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Motivo
Número de 

Jovens

Obrigatoriedade 13

Porque quer estudar e/ou aprender 12

Para o futuro 6

Forma de passar o tempo/ Não ficar no quarto 6

Porque acha positivo(bom, interessante, gosta, 
etc.)

6

Terminar os estudos 3

Para ajudar no processo criminológico 1

Recuperar o tempo perdido 1

Aproveitar o que o CASE tem de bom 1

Não soube responder 1

Jovens privados de liberdade e escolas inseridas: 

encontros (im)possíveis?

“Sou um pequeno pássaro,

Que vive em uma grande gaiola.

Privado de minha liberdade,

Tudo o que sinto é saudade,

Sou um prisioneiro

Triste e solitário.

Que vive a navegar, 

Neste imenso navio de grades,

A procura de um porto 

Chamado LIBERDADE”

(J7 – 20 anos)

Metodologia

Os dados foram construídos com  

base na realização de entrevistas 

com questionários

contendo perguntas abertas e 

fechadas  aplicados pela 

pesquisadora. A partir de um 

convite informal, 50 jovens 

dispostos a colaborar com a 

pesquisa foram entrevistados.

Objetivo

Investigar quais os sentidos da escola 

para um grupo de jovens privados de 

liberdade,

procurando desvendar as 

significâncias que os mesmos 

conferem a ela nos espaços e tempos 

que  permanecem assistidos pelo 

Estado. 

Resultados e Discussões

Embora a pesquisa encontre-se em andamento, é possível 

antecipar que vários são os motivos que motivam os jovens em 

privação de liberdade a frequentarem a escola inserida na 

instituição socioeducativa a que pertencem. 

Observando a tabela abaixo, vemos que o caráter de 

obrigatoriedade aparece com a maior ocorrência, ou seja, com 

26% das respostas. Porém, se combinarmos as respostas 

indicativas do desejo de estudar e aprender, com a importância 

da escola para o futuro, porque acha positivo, assim como, uma 

possibilidade de concluir os estudos, encontramos

um percentual de 54%, podemos concluir que os jovens em 

privação de liberdade tem uma predisposição altamente positiva 

para participação nas atividades escolares presentes em sua 

trajetória enquanto jovens reclusos.

Considerações finais

A partir dos resultados da pesquisa, podemos 

perceber a importância do diálogo e de ações 

combinadas entre a  Secretária de Segurança 

Pública e a Secretária de Educação, como forma de 

garantir e efetivar o processo de ressocialização

destes jovens, no período em que se encontram sob 

a tutela do Estado.
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